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Critério de Avaliação

 

A avaliação será realizada considerando:

Seminários Temáticos - 40%

Trabalho final- 60%

 

Critérios de avaliação:

1. Seminário

Domínio dos aspectos conceituais, clareza e organização da apresentação.



2. Trabalho prático final

Texto em formato de ensaio ou artigo acadêmico relacionando o tema da disciplina e as práticas artísticas

contemporâneas. Coerência na escolha do tema, dos artistas e das referências utilizadas. Rigor conceitual,

clareza dos argumentos e adequação à linguagem acadêmica na escrita do texto.
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Conteúdo



A disciplina tem como objetivo discutir abordagens teóricas e poéticas que colaboram para uma crítica ao

antropoceno da perspectiva da arte, propondo um cruzamento entre a nova crítica ecológica e a produção

artística contemporânea. Autores como Anna Tsing, Donna Haraway, Jason Moore, Déborah Danowski e

Eduardo Viveiros de Castro posicionam a questão ambiental dentro do campo político, econômico e tecnológico.

Em comum, esses autores partem da crítica ao antropocentrismo moderno, consagrado pelo que Kant chamou

de excepcioinalidade humana, para indicar a necessidade de reposicionar radicalmente os modos de conceber a

natureza, a técnica, o conhecimento e os modos de existência humanos e na?o-humanos. Este movimento no

terreno teo?rico-filoso?fico reposiciona conceitos fundamentais para as artes e desafia a a?rea a se repensar em

busca da criação de condutas e de imagina?rios que respondam melhor às formas de existir não

antropoce?ntricas. Uma pista para enfrentar essa problemática pode ser encontrada na filosofia da imagem de

Vilém Flusser que, em sua época, abordou o abismo entre cultura e natureza estabelecido na modernidade

como sendo um problema semiótico.

Assumindo essa problemática como ponto de partida, a disciplina examina práticas artísticas relacionadas ao

Antropoceno. Ao longo da disciplina, serão discutidas as perspectivas poéticas e conceituais de artistas como

Eduardo Kac, Guto Nobrega, Laura Beloff e Natalie Jeremijenko, entre outros que operam no campo das

imagens técnicas, da performance, da visualização de dados, da bioarte e da arte socialmente engajada.

 

Metodologia

Aulas expositivas, seminários e atividades em sala.

Observação


